
Clipping 2019-04-30



Revista de Imprensa

1. Viagens cá dentro crescem menos que ao estrangeiros, Jornal de Notícias, 30/04/2019 1

2. Premium Aeroporto de Lisboa. O verão está a chegar e o "caos" nas chegadas também, Diário de Notícias
Online, 30/04/2019

2

3. Porto chumba suspensão de novas licenças de AL, ECO - Economia Online, 30/04/2019 3

4. Feira Ibérica de Turismo (FIT) abre portas a 2 de maio, Magazine Serrano Online, 30/04/2019 5

5. Alterações climáticas, Correio da Manhã - Correio da Manhã Algarve, 30/04/2019 7

6. O turismo e as alterações climáticas, Algarve Económico Online  (O), 30/04/2019 8

7. Faro recebe conferência sobre alterações climáticas, Opção Turismo Online, 30/04/2019 9

8. Tourism: responding to the effects of climate change, Portugal Resident Online, 29/04/2019 10

#A1
#A1
#A2
#A2
#A2
#A3
#A3
#A5
#A5
#A7
#A7
#A8
#A8
#A9
#A9
#A10
#A10


A1

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 13,40 x 30,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 80266937 30-04-2019

‘..1` 
groundforce' 

PORTUGAL 8 

     

groundforc 
RTuG 

     

      

      

      

      

      

      

      

, 

Portugueses nunca viajaram tanto como em 2018 e tendêncía mantém-se em 2019 

Viagens cá dentro 
crescem menos 
que ao estrangeiro 
Número dos portugueses que fazem turismo foi mais 
acelerado para o exterior e tornou a bater recordes 

E'rika Nunes 
erikaGjn.pt 

BALANÇO  As viagens dos 
portugueses ao estrangeiro 
dispararam em 2017, bate-
ram recordes em 2018 e de-
vem continuar em níveis 
inéditos este ano. Segundo 
o Instituto Nacional de Es-
tatística, em 2018, os resi-
dentes em Portugal efetua-
ram 22,1 milhões de viagens 
(+4,2% face a 2017), tendo 
aumentado 13,3% no caso 
dos destinos no estrangeiro 
e apenas 3,2% para destinos 
internos (4,1% em 2017). 
No último trimestre do ano, 
as viagens ao estrangeiro 
aceleraram +30,8% - quase 
dez vezes mais do que as 
viagens cá dentro (+3,6%). 

No total das viagens dos 
residentes em 2018, cerca 
de 2,5 milhões ou 11,3% fo-
ram para fora: 31,9% para 
Espanha,13,7% para França 
e 7,3% para o Reino Unido, 
num total de 76% dentro da 
União Europeia. O motivo 
da maioria (58,5%) dessas 
viagens foi lazer ou férias. 

No que respeita a destinos 
domésticos, a região Centro 
foi a preferida em 30,1% das  

viagens, seguindo-se o Nor-
te com 25,7% e a Área Me-
tropolitana de Lisboa 
(17,4%). Quase metade das 
viagens cá dentro (45%) fi-
caram a dever-se ao motivo 
de lazer ou férias, muito 
perto do motivo "visita a fa-
miliares e amigos" (44%). 

2019 COM MAIS RECORDES 

Os dados disponíveis relati-
vos já a 2019 permitem an-

 

DETALHES 

Mais negócios 
As viagens de negócios 
evoluíram 22% durante o 
ano passado para 1,8 mi-
lhões (8,3% do total). Os 
meses com maior peso des-
tas viagens foram outubro 
(13,1%) e novembro (16%). 

Uma em cinco pela net 
A marcação prévia das via-
gens ocorreu em 32,5% das 
viagens em 2018, sendo a 
Internet utilizada em 
19,1% das reservas .  

tecipar novos recordes nas 
viagens. Os gastos dos por-
tugueses no estrangeiro em 
viagens e turismo já au-
mentaram 7,6% em janeiro 
e fevereiro face ao mesmo 
período do ano passado, de 
acordo com o Boletim Esta-
tístico do Banco de Portugal 
publicado este mês. O ano 
passado foi de recordes, com 
gastos dos portugueses no 
estrangeiro de 4,7 mil mi-
lhões de euros (+9,6%). 

O passado mês de março 
foi o terceiro melhor de 
sempre em vendas de bilhe-
tes de avião por parte das 
agências de viagens através 
de sistemas de distribuição 
global, segundo a imprensa 
especializada. A Presstur 
nota que o melhor mês de 
sempre foi julho de 2008, 
com vendas de 92,96 mi-
lhões de euros, seguido de 
outubro de 2007, com 87,4 
milhões de euros. Em mar-
ço deste ano, chegaram a 
86,89 milhões de euros -
mais 2,9% que no homólo-
go do ano passado , +6% face 
ao de 2017 ou +26,7% face 
ao de 2016. No trimestre, as 
vendas estarão 16,8% acima 
do ano passado. • 
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A2 Premium Aeroporto de Lisboa. O verão está a chegar e o "caos" nas chegadas
também
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30/04/2019

Meio: Diário de Notícias Online Autores: Valentina Marcelino

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4e26f7c9

 
Neste fim de semana, os turistas que chegaram ao aeroporto de Lisboa depararam-se com longas filas
de espera no controlo de passaportes. A imagem fez lembrar o "caos" de anos anteriores, que os
operadores turísticos classificam de "intolerável".
 
Neste fim de semana, os turistas que chegaram ao aeroporto de Lisboa depararam-se com longas filas
de espera no controlo de passaportes. A imagem fez lembrar o "caos" de anos anteriores, que os
operadores turísticos classificam de "intolerável". Neste domingo, os passageiros que chegaram ao
aeroporto de Lisboa, provenientes de voos de longo curso, como dos EUA e Brasil, depararam-se com
três horas de espera no controlo dos passaportes. © DR "Uma imagem vale mais do que mil
palavras", assinala Francisco Calheiros, presidente da Confederação do Turismo Português. Refere-se
à fotografia captada neste domingo na zona de chegadas do Aeroporto Humberto Delgado. Uma
multidão de passageiros, grande parte proveniente de voos transcontinentais dos Estados Unidos e do
Brasil, desesperou para conseguir passar o controlo de passaportes do Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras (SEF). De acordo com testemunhos locais, entre as 11.00 e as 12.30 as esperas chegaram
a alcançar as três horas, o que para quem acaba de voar uma média de oito horas é ainda mais
penoso. Idêntico cenário aconteceu também no sábado, assegurou ao DN fonte aeroportuária.
 
Valentina Marcelino
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A3

Porto chumba suspensão de novas licenças de AL
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30/04/2019

Meio: ECO - Economia Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9d8881dd

 
Assembleia Municipal do Porto recusou suspender a emissão de novas licenças de Alojamento Local,
mas aprovou proposta da CDU para que a autarquia estipule regulamentação da atividade.
 
A Assembleia Municipal do Porto voltou a chumbar esta segunda-feira a moção do Bloco de Esquerda
(BE) que pedia a suspensão, durante um ano, das novas licenças de Alojamento Local (AL) na cidade,
com caráter de urgência.
 
"A proposta que aqui trazemos reitera a emergência em face da qual se encontra a cidade (...) São
mais e mais as notícias que nos chegam de acidentes, uns mais trágicos, mas todos perturbadores,
derivados da pressão imobiliária que sofre o Porto. Propomos por isso, novamente, com caráter de
urgência que a câmara estabeleça a suspensão de novas licenças de alojamento local na cidade
durante um ano", afirmou, na sua intervenção, a deputada do grupo municipal do BE, Susana
Constante Pereira.
 
A deputada defendeu ainda a criação de um gabinete de emergência social que apoie os inquilinos e
preste aconselhamento jurídico a quem enfrenta situações diárias de assédio e ameaça, além de um
Observatório Municipal que pudesse intervir no licenciamento do alojamento local e dos
empreendimentos hoteleiros.
 
Para Susana Constante Pereira é ainda necessário preparar uma campanha de informação sobre os
direitos dos munícipes, o papel da câmara no licenciamento e a lei em geral.
 
"Os números estão à vista, o recuo é uma falácia sobretudo quando temos as pessoas confrontadas
com situações dramáticas (...) O bullying imobiliário já foi criminalizado. Com a entrada em vigor, em
outubro do ano passado da legislação 62/2018, os municípios passam a ser responsáveis pela
fiscalização dos registos e vistoria podendo opor-se ou mesmo cancelar registos que se insiram em
áreas de contenção que têm que ser definidas. Meses corridos esta definição ainda não foi trazida a
esta assembleia", defendeu.
 
Já o líder da bancada de Rui Moreira, André Noronha, rejeitou que haja uma situação de emergência,
justificando o timing da proposta com a proximidade das eleições.
 
Segundo o deputado, os números do Instituto Nacional de Estatística (INE) mostram, por exemplo,
que o preço por metro quadrado no Porto é cerca de metade de Lisboa e fora do centro histórico,
referiu, os preços médios por metro quadrado estão 17,5 % abaixo dos registados em 2017.
 
"Portanto não é uma situação de emergência nacional, de catástrofe. É uma situação que merece a
nossa preocupação sim, mas não devemos fazer alarme disto", concluiu.
 
Uma ideia acompanhada pelo deputado da CDU Artur Ribeiro que considerou que a situação no Porto
não é comparável à de Lisboa e defendeu que, no entender da CDU, há zonas da cidade onde o
alojamento local deve ser permitido ainda que de forma regulada.
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Também a deputada do PAN, Bebiana Cunha, considera que a autarquia deve regulamentar o
alojamento local com a máxima urgência, lembrando até que agora ainda não é conhecido o resultado
do estudo pedido pelo município.
 
Já o deputado do PS Gustavo Pimenta sublinhou que "o município não pode fingir que o problema não
existe", ideia defendida também pelo líder da bancada do PSD, Alberto Machado, que apesar de
considerar "absolutamente" necessária a regulamentação do alojamento local, numa cidade, que
segundo o mesmo, continua a perder habitantes, votou contra a moção do BE.
 
Já quanto à moção da CDU que propunha que, num prazo de 30 dias, a autarquia apresenta-se uma
proposta de regulamentação da atividade de alojamento local na cidade, o deputado votou
favoravelmente.
 
Ao contrário da moção do Bloco, que foi rejeitada, neste ponto, a recomendação da CDU foi aprovada
por maioria.
 
No dia 12 de novembro, o Bloco de Esquerda já tinha apresentado uma recomendação idêntica à
votada esta segunda-feira, contudo, à data, a moção acabou também por ser rejeitada.
 
Lusa
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A5

Feira Ibérica de Turismo (FIT) abre portas a 2 de maio
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30/04/2019

Meio: Magazine Serrano Online

URL: http://magazineserrano.pt/?p=32799

 
Feira Ibérica de Turismo (FIT) abre portas a 2 de maio
 
Posted by: Sofia Pacheco
 
30 de Abril de 2019
 
23 Views
 
A abertura da Feira Ibérica de Turismo (FIT) é já na próxima quinta-feira, dia 2 de maio, e promete
surpreender. A FIT 2019 tem como destino convidado a província de A Coruña (Espanha) e como tema
central o Turismo de Interior. Ao longo de 4 dias, até 5 de maio, domingo, o Parque Urbano do Rio Diz
na Guarda recebe mais de 500 entidades do setor turístico de Portugal e Espanha entre Agências de
Viagens, Regiões de Turismo, Municípios, hotéis, termas e muitos outros players do setor. Trata-se do
maior certame de Turismo no Interior do país que envolverá entidades de todos os quadrantes da
Península Ibérica: de norte a sul e de este a oeste. A FIT conta com participações desde Silves no
Algarve à Corunha na Galiza, ou desde o Pico nos Açores a Ávila no extremo da região de Castilla y
León.
 
A FIT é inaugurada oficialmente no dia 2 de maio, às 17h00, pelo ministro-adjunto e da Economia,
Pedro Siza Vieira, no Parque Urbano do Rio Diz, recinto habitual do certame, mas a abertura ao
público será um pouco antes, ao início da tarde, pelas 15h00.
 
Os bilhetes para a feira estarão à venda no local. Nesta edição, o ingresso diário custa 2 euros e o
geral - para os quatro dias - custa 5 euros. As crianças até aos 12 anos têm entrada gratuita.
 
A feira realiza-se desde 2014 e tem vindo a crescer a todas as edições. Recordamos que a 1ª FIT
contou com 4 000 m2 de área coberta e em 2019 estão previstos perto de 11 000 m2. De referir
também o crescimento no número de visitantes. Se em 2014 a FIT recebeu cerca de 20 000 visitas,
na sua última edição, em 2018 perto de 35 000 visitaram o certame ibérico. Tal como nas edições
anteriores, a Feira conta com uma área de restauração diversificada onde se encontra também o Palco
FIT; uma área destinada a apresentações, uma zona Lounge e uma outra destinada à imprensa.
 
Promover o setor do turismo ibérico, fomentar o intercâmbio transfronteiriço, estimular o
relacionamento comercial e o progresso dos vários setores e segmentos da economia e,
consequentemente, o desenvolvimento dos territórios são os principais objetivos do certame.
 
A Guarda tem uma localização privilegiada na península ibérica, sendo por isso uma plataforma
estratégica para a realização de um certame desta natureza. A feira tem vindo a afirmar-se como uma
plataforma transfronteiriça no panorama ibérico dos eventos ligados ao Turismo, uma oportunidade
singular de divulgação, promoção, captação e desenvolvimento de fluxos turísticos e de valorização
dos recursos.
 
Para além da oferta turística variada, o público que visita a feira poderá ainda usufruir de um
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programa diversificado que contempla concertos, showcooking, provas gastronómicas, demonstrações,
entre muitas outras propostas. Paralelamente ao programa da feira decorrerão também atividades
complementares organizadas pelos expositores.
 
A feira decorrerá todos os dias entre as 12h00 e as 24h00 , no dia de abertura das 15h00 às 24h00 e
no dia de encerramento, das 12h00 às 20h00.
 
A FIT é uma organização da Câmara Municipal da Guarda.
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FARO. TURISMO 

Alterações 
climáticas 
El  A conferência 'Turismo -
Responder aos efeitos das al-
terações climáticas e dos 
eventos de elevado impacto', 
da Região de Turismo do Al-
garve e da Safe Communities 
realiza-se, dia 10 de maio, na 
Escola de Hotelaria de Turis-
mo do Algarve, em Faro. • 
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O turismo e as alterações climáticas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30/04/2019

Meio: Algarve Económico Online  (O)

URL: http://oalgarve.pt/o-turismo-e-as-alteracoes-climaticas/

 
A Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve - Faro recebe, no próximo dia 10 de maio, das 09h30 às
17h30, a conferência  Turismo - Responder aos efeitos das alterações climáticas e dos eventos de
elevado impacto .
 
Através deste evento, destinado a agentes do setor do turismo, bem como ONG interessadas e
responsáveis governamentais, além do público em geral, pretende-se criar uma maior sensibilização
no setor do turismo para o risco de eventos de alto impacto e as medidas de prevenção e proteção
atualmente em vigor.
 
Os participantes vão, também, dar a conhecer quais os canais de comunicação que devem ser
utilizados, em caso de catástrofe, para divulgar informações aos turistas; partilhar as melhores
práticas no setor, em termos de medidas de prevenção e proteção já em vigor e promover as medidas
que o país e, em concreto, a região, já tomaram para proteger a segurança dos turistas enquanto
meio de atrair visitantes para um dos destinos mais seguros da Europa.
 
Depois da sessão de abertura, a cargo do presidente da Câmara de Faro, Rogério Bacalhau, será
apresentada a  Visão geral do papel e dos planos durante as catástrofes , através das apresentações
de Jorge Botelho, Presidente da Comunidade Intermunicipal do Algarve (AMAL); David Thomas,
Presidente da Associação Safe Communities Portugal (SCP) e Vaz Pinto, Comandante Distrital de
Operações de Socorro (CDOS) de Faro.
 
Ao longo do dia serão apresentadas diversas comunicações sobre esta temática, subindo ao palco,
entre outros, Paulo Morgado, Presidente do Conselho Diretivo Administração Regional de Saúde;
Alberto Mota Borges, Diretor do Aeroporto Internacional de Faro; Miguel Miranda, Presidente Instituto
Português do Mar e da Atmosfera (IPMA); Elidérico Viegas, Presidente da Direção da Associação dos
Hotéis e Empreendimentos Turísticos do Algarve (AHETA) e Marco António Viegas Martins,
Comandante Distrital de Faro da Polícia de Segurança Pública de Faro (PSP); Donna Boucher, Senior
Destinations Executive e David Thomas, Presidente da Associação Safe Communities Portugal.
 
As intervenções finais ficarão por conta do Presidente da Região de Turismo do Algarve (RTA), João
Fernandes, e da Secretária de Estado do Turismo, Ana Mendes Godinho.
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Faro recebe conferência sobre alterações climáticas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30/04/2019

Meio: Opção Turismo Online Autores: Alexandra Costa

URL: http://opcaoturismo.pt/wp/faro-recebe-conferencia-sobre-alteracoes-climaticas/

 
No dia 10 de Maio a Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve, em Faro, recebe a conferência Turismo
- Responder aos efeitos das alterações climáticas e dos eventos de elevado impacto.
 
A conferência tem início às 9h30 prolongando-se até às 17h30. Do programa constam temas como:
Resposta em situações de emergência; Comunicação com os clientes relativa a condições
meteorológicas adversas e em situações de emergência; -a segurança do turista de uma uma
perspectiva internacional; entre outros.
 
O encerramento da conferência, a primeira do género a ocorrer em Portugal, estará a cargo da
Secretária de Estado do Turismo, Ana Mendes Godinho.
 
Alexandra Costa
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Tourism: responding to the effects of climate change
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 29/04/2019

Meio: Portugal Resident Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a5644274

 
By portugalresident 2019-04-29 Posted 2019-04-29 InTop Stories Tourism: responding to the effects
of climate change
 
A conference entitled 'Tourism: responding to the effects of climate change and high-impact events' is
taking place on Friday, May 10 at Faro's Hotel and Tourism School at 5.30pm.
 
The first of its kind, the conference is being organised by Safe Communities Portugal, the Algarve
Tourism Board and Faro's civil protection authority (ANPC CDOS).
 
The overall aim of the conference, say organisers, is to ensure that the Algarve "remains one of the
safest destinations in the world, reflecting the importance travellers attach to this when selecting a
holiday destination".
 
Speakers include representatives from the government (secretary of state for tourism), the regional
tourism board, the civil protection authority, ABTA (British tour operators association), AGIF (agency
for rural fires management), AHETA (hoteliers association), Faro airport and IPMA (Portuguese
institute of sea and atmosphere), among others.
 
The conference will be mainly in Portuguese with some presentations and summaries in English.
 
Countries often face various challenges brought about by climate change and other factors. These can
include rural fires resulting from rising temperatures, flooding resulting from heavy rain as well as
other extreme weather conditions. There is also the risk of earthquakes and tsunamis. Thus, it is
important to be aware of the measures in place to anticipate these conditions and understand the
effects by assessing and mitigating the risks, in order to protect residents and visitors alike in case of
catastrophes.
 
David Thomas from Safe Communities Portugal said: "Everyone in the tourism industry has a role to
play in ensuring the safety of their clients. For instance, by understanding weather patterns and how
these influence tourist activities and by knowing the threats caused by extreme weather conditions
such as rural fires. Equally, it is important to know how the emergency services respond in crisis
situations and the part the tourism industry plays in communicating and coordinating with the
authorities."
 
Some of the objectives of the conference are to create greater awareness of the risk of high-impact
events and the preventive and protective measures that are in place in the event of a catastrophe;
outline the communication channels to disseminate information to tourists; to help the tourism
industry play an optimal role in protecting their clients, in particular frontline staff who have direct
contact with tourists and to promote the measures that Portugal, and the Algarve in particular, has
taken to protect the safety of tourists.
 
The conference is aimed at hotel operators, local lodging agencies and managers, tour operators, air
travel operators, car hire businesses as well as the general public.
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David Thomas concluded: "This will be the first conference of its type in Portugal aimed solely at the
tourism industry, so whether you are a hotel employee, are letting or managing properties, arranging
or leading activities for tourists, I would encourage you to attend this event."
 
Registration is required by May 8 by contacting the RTA via email:
 
marta.alexandre@turismodoalgarve.pt
 
Read More
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